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Góis Celebrou o Dia da Floresta 
Autóctone 

Festa de Natal da EB1 
e JI de Vila N.do Ceira

Reciclar pelo Natal

Festa de Natal do Agrupamento de 
Escolas de Góis

Tolerância = 
compreensão + respeito

Terminou o pe-
ríodo festivo, este 
ano brindado com 
dias soalheiros e 
convidativos. Não 
fora o arrefeci-
mento noturno e 
julgaríamos, sem 
grande dificulda-
de, estar em mar-
ço ou em abril. 
Tiveram assim 
os nossos alu-
nos oportunidade 
para desfrutar de 
algum tempo de 
lazer ao ar livre. 
Esperamos que o 
tenham aprovei-
tado.

Façamos tam-
bém o balanço 
do ano que termi-
nou, sem esque-
cermos as ativi-
dades realizadas 
pelos nossos 
alunos no âmbito 
da época festi-
va. O tradicional 
presépio voltou 
a receber os que 
visitaram a es-
cola sede, mais 
uma vez com as 
dimensões generosas a que já nos habituamos, recorrendo a materiais reci-
clados e utilizados com muita imaginação. Assim juntamos a celebração do es-
pírito natalício à proteção da natureza e do ambiente, condição indispensável 
para a qualidade de vida de toda a comunidade e dos seres vivos com quem 
partilhamos este planeta. Outros presépios, de dimensões mais reduzidas mas 
de igual beleza e bom gosto, decoraram o átrio do edifício principal. Podemos 
conhecê-los através das fotografias que acompanham este editorial.

Não há Natal sem festa e, por isso, no dia 16 de dezembro, em Góis, Álvares 
e Vila Nova do Ceira, cumpriu-se a tradição. Os nossos alunos prepararam, 
uma vez mais, apresentações variadas, desde a música e a dança ao teatro, 
passando ainda pelas atividades desportivas. A comunidade educativa mostrou 
grande adesão, tendo comparecido familiares dos nossos alunos em número 
assinalável. Uma experiência a continuar nos anos vindouros!

A este propósito refira-se a importância da comemoração destas festivida-
des para a construção de uma sociedade melhor e mais solidária. Numa época 
em que tudo se questiona e em que muitos questionam se a escola pública 
deve ou não assinalar festividades religiosas, deve recordar-se a importância 
da cultura e da tradição para o sentido de comunidade. Um povo é fruto da sua 
cultura, herdada e acrescentada por sucessivas gerações. De outra forma não 
é um povo, é apenas um conjunto de pessoas…

Um excelente 2017 para todos!

José Bento | professor coordenador do Clube de Jornalismo

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família assinalou o Dia Internacional da Tole-
rância (16 de novembro) com a realização de uma sessão temática intitulada “Com-
preender e Respeitar” destinada a todos os alunos do pré-escolar e 1.º ciclo do 
ensino básico. As sessões decorreram com os diferentes grupos-turmas entre o dia 
10 de novembro e o dia 2 de dezembro. Recorrendo à leitura de um livro e posterior 
reflexão conjunta com os alunos, a psicóloga escolar promoveu o diálogo sobre a 
importância dos valores de cidadania como a compreensão e o respeito no compor-
tamento individual e na construção de uma sociedade assente na tolerância. 

A psicóloga do Agrupamento de Escolas de Góis, Joana Simões

No dia 1 de dezembro comemora-
se o Dia Mundial da Luta Contra a 
Sida para lembrar todas as vítimas 
que faleceram ou que estão infeta-
das com a SIDA.

No dia 2 de dezembro a nossa 
escola assinalou o Dia Mundial da 
Luta contra a Sida, com a realização 
da atividade “Vamos abraçar a esco-
la”. No intervalo da manhã, todos os 
alunos, professores e funcionários, 
de laço vermelho ao peito, deram as 
mãos e abraçaram a escola para lem-
brar que o VIH/SIDA não se transmite 
pelo abraço.

O SIDA (Síndrome da Imunode-
ficiência Adquirida) é uma doença 
causada pelo VIH (Vírus de Imuno-
deficiência Humana), que reduz a ca-
pacidade de defesa do organismo em 
relação a outras doenças. Embora 
não tendo cura, pode-se aumentar a 
esperança média de vida, bem como 
a qualidade de vida dos indivíduos in-
fetados, através da administração de 
medicamentos antirretrovirais (ARV). 
A maioria dos casos ocorre nos pa-
íses mais pobres de África devido à 
falta de informação sobre as formas 
de propagação da doença e às pre-
cárias condições de saúde que limi-
tam o acesso aos tratamentos.

Ainda no mês de dezembro as 
turmas do 8º ano participaram numa 
sessão informativa, na Biblioteca 
Escolar, no âmbito do tema “Educa-
ção Sexual: Doenças Sexualmente 
Transmissíveis – O VIH/SIDA”. Os 
alunos, acompanhados pelos res-
petivos diretores de turma, tiveram 
oportunidade de compreender o VIH/
SIDA, conhecer o significado de ser 
portador da doença, os principais 
meios de transmissão e as medidas 
de prevenção. A sessão foi conduzida 
pelo enfermeiro escolar que, através 
de questões, desmistificou algumas 
conceções erradas e alertou os nos-
sos jovens para os comportamentos 
de risco.

Estas atividades foram da respon-
sabilidade do Clube da Saúde, PES, 
GAAF, enfermeiro e psicóloga esco-
lares e tiveram como grande objetivo 
consciencializar a comunidade edu-
cativa para esta problemática a nível 
mundial.

A coordenadora do PES: Profes-

sora Clara Pilar

Números do VIH/SIDA:
36 milhões de mortes nos últimos 

30 anos…
35 milhões de infetados em 2013…
22 milhões de infetados sem acesso 

Atividade “Vamos abraçar a escola”

Sessão informativa “Educação Sexual: Doenças Sexualmente Trans-
missíveis – O VIH/SIDA”

a tratamento…
18 milhões de infetados não sabe 

que é portador do vírus…

Fonte: Organização Mundial de 
Saúde, 2014

A Magia do Natal
 Com o Natal, aí à porta, 
 Vamos todos festejar!
 Com uma bela posta,
 De bacalhau a acompanhar.

A família reunida, 
Todos contentes a cantar
Pois todos juntos 
Vamos o Natal alegrar.

A neve cobre tudo
A chuva a pingar
Contudo o granizo
Lá fora a granizar.

O Natal é uma ocasião 
Que se comemora,
Com amor e paixão
Com presentes a toda a hora.

É um dia especial
Onde vem o Pai Natal,
Original e brincalhão
Traz com ele muita animação!

Poemas realizados pelas alunas do 6ºB:
Ana José e Cristiana Neves
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Escola Básica de Alvares
Atividades Desenvolvidas na Componente de Apoio à Família (CAF)

Hora do Conto:
«Conta-me Histórias» - Educação pré-escolar de Góis e de Ponte do Sótão

Jardim de Infância de Góis

Reciclar pelo Natal

DIA NACIONAL DO PIJAMA - 21-11-2016
Tendo por base a expressão “uma criança tem direito a crescer 

numa família”, as Assistentes Operacionais Ana Gomes e Rute An-
tão, desenvolveram uma atividade no âmbito do Dia Nacional do 

Pijama. Incentivaram os alunos a virem de pijama para a escola, 
ao que todos aderiram. Chamando assim a atenção para o proble-
ma das crianças desprivilegiadas e aumentar o número de famílias 

de acolhimento em Portugal.
Também foi dia de outra atividade, esta bem doce...
Anabela Vicente

COMEMORAÇÃO DO DIA DO PIJAMA - 21-11-2016
«Este é um dia em que as crianças pequenas lembram, anual-

mente, a todos que “uma criança tem direito a crescer numa fa-
mília”.»

Sessão da hora do conto “Conta-me Histórias” realizada no dia 
22 de novembro 2016,  na Biblioteca Escolar, durante a qual os 
meninos e meninas dos grupos de Educação Pré-escolar de Góis 
e de Ponte do Sótão, tiveram oportunidade de ouvir a docente 
Graça Alves contar a história “Pequena demais?”... ouvir música... 
descobrir alguns dos animais que hibernam...  e  com a colabora-
ção das docentes titulares de grupo Rosa Dinis e Florbela  Carva-
lho desenvolver uma atividade de expressão plástica. 

Graça Alves

Há dias em que os Pais não vão à escola apenas para acompa-
nhar os filhos ao início do dia e depois os vão buscar quando tudo 
acabou. 

Há dias em que os PAIS também ficam para explicar, mostrar, 
conversar e partilhar. 

No mês de dezembro a Mãe do Rafael passou o dia com os mais 
pequenos e mostrou como do nada se constrói tudo! Durante a ma-
nhã as crianças foram envolvidas na elaboração de lindas estrelas 
para os seus pinheiros feitas com rolos de papel cola e pouco mais, 
para depois logo perceberem como nascem bonitos sinos com as 
cápsulas de café que alguém já tinha bebido.

E depois … bem depois o ateliê de culinária aconteceu e ao lan-
che o Bolo na Caneca estava prontinho para saborear. Claro que 
aproveitaram para contar, ler as imagens da receita para ter a certe-
za que nada ia falhar pois a matemática está sempre a espreitar!

É divertido aprender quando os Pais ficam na escola!
Estabelecimento de Educação Pré Escolar de Góis.
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Góis Celebrou o Dia da Floresta Autóctone 

Festa de Natal do Agrupamento de Escolas de Góis

No âmbito das comemorações do Dia da Floresta Autóctone, o 
Município de Góis, em parceria com o Agrupamento de Escolas 
de Góis – Projeto Eco-Escolas, Lousitânea e Associação Florestal 
de Góis, desenvolveu atividades orientadas para a plantação de 
espécies autóctones no concelho.

Durante a manhã do dia 23 de novembro, alunos da turma A 
do sétimo ano plantaram com entusiasmo vários medronheiros 
no Esporão, na presença da Senhora Presidente do Município de 
Góis e de outros técnicos. Na tarde do mesmo dia decorreu uma 
plantação de espécies autóctones (carvalhos, azevinhos e medro-
nheiros) no recinto escolar e trabalhos de manutenção nas espé-
cies já existentes, com a colaboração dos alunos e docentes do 
Agrupamento.

A Coordenadora do Projeto Eco-Escolas
Lúcia Cristina Pinto

Na tarde do dia 16 de dezembro, as Escolas do nosso Agrupa-
mento realizaram a já tradicional Festa de Natal.

Assim, pelas 14 horas, tiveram início as Festas de Natal da Es-
cola Básica de Góis e Jardim de Infância de Ponte do Sótão, na 
Casa da Cultura de Góis, da Escola Básica de Alvares e, ainda, 
da Escola Básica de Vila Nova do Ceira, na Casa do Povo desta 
localidade.

Os espetáculos contaram com diferentes atuações, entrega de 
certificados e prémios, e sorteio de um cabaz de Natal.

Todos os momentos registados resultaram do trabalho desen-
volvido pelos diversos docentes e alunos, que mostraram o fruto 
do seu empenho no decurso das últimas semanas. 

Destaque também para o empenho e trabalho de todos os alu-
nos, pessoal docente e não docente, técnicos e pais/encarregados 
de educação, nas diferentes iniciativas que decorreram nesta tar-
de, bem como o prestimoso apoio e a colaboração prestada pelas 
diversas entidades do concelho.

De registar, ainda, o trabalho que a Equipa de Eventos desen-
volveu, bem como o empenho e a dedicação que revelou na orga-
nização e planeamento do espetáculo. 

Para todos o nosso muito obrigado.

José Bento | professor coordenador do Clube de Jornalismo
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Quadras realizadas 
pelos alunos do 6ºA

O ABC

ENTREVISTA COM ….

À CONVERSA COM ….

Festa de Natal da EB1 
e JI de Vila N.do Ceira

Viemos fazer esta pequena entrevista com um gato, para saber-
mos mais sobre o dia a dia e os interesses deste animal, uma vez 
que ficámos também a saber que o mesmo também falava.

RAFAEL/ROGÉRIO/TIAGO: Deves ter um nome, ou não?
GATO: O meu nome é Gervásio I. Sou o primeiro, porque tenho 

um irmão gémeo, o Gervásio II.
JULIANA/ANA RITA: Ainda tens pais? Como se chamam?
GATO: O meu pai não o conheço, nem sei nada dele, mas a 

minha querida mãe é conhecida pela Dona Gata Gatatolas!
R/R/T: De que raça és tu?
GATO: Dizem que sou uma mistura de gato americano de pelo 

curto e de siamês.
J/AR : E os teus donos, como são eles? Tratam-te mal?
GATO: Não. Às vezes, eu é que vou para cima da mesa da cozi-

nha e a minha dona manda-me para a rua.
J/AR: Gostas do comer lá de casa?
GATO: Hum … que delícia! O meu dono faz-me cá uns petiscos 

que são de morrer …
J/AR: E que bebida preferes?
GATO: É leite! O que haveria de ser?! Foi a primeira bebida que 

tomei quando nasci!
R/R/T: O que gostas mais de fazer?
GATO: Sinceramente?! O que mais gosto de fazer é dormir e 

que me façam cócegas na barriga!
R/R/T: Gostas de passear pelo teu bairro?
GATO: Eu não vivo num bairro … eu vivo numa humilde casa 

que tem tudo para eu viver: aperitivos de queijo do meu querido 
dono, um sofazito confortável, gás, luz e água canalizada. Que 
mais hei de eu querer?!

J/AR: Qual é o sítio preferido da tua casa?!
GATO: É o sótão! Dali, posso observar a bonita paisagem e nin-

guém me “chateia”!!!
J/AR: Os teus donos têm filhos?
GATO: Sim … e dão-me cabo do juízo! Fico doido quando a 

filha, a Claudinha, pensa que sou um boneco …
J/AR: Então, parece que nem sempre tens muito sossego lá em 

casa, pois não?!
GATO: Pois claro que não! É muito ruído, muita barulheira para 

a minha cabecinha!
R/R/T: Tens muitos amigos?

GATO: Sei lá! Não saio de casa. Sou um gato muito caseiro.
R/R/T: És medroso? Tens algum medo que te aflija?
GATO: Tenho medo, muito medo ….Do quê?! Da ver a porta 

trancada do corredor em frente à cozinha … parece-me sempre 
que está lá alguém …

R/R/T: Se estás sempre em casa, com certeza, vês muita tele-
visão?

GATO: Sim. Embora seja uma casita pobre, os meus donos têm 
uma televisão até muito boa! Tem alguns canais que adoro ver, 
olhem, por exemplo, o Baby TV e o Disney Chanel!

R/R/T: E porque gostas tanto desses canais?!
GATO: Fazem-me rir! É relaxante e têm … Ah, está mesmo ago-

ra a começar a aula de yoga … aumm ….
R/R/T: Qual foi a maior vergonha pela qual passaste?
GATO: Houve uma, sim. Estava eu a jogar uma espécie de fu-

tebol com uma gatinha tão linda e … de repente, para minha ver-
gonha, caí com o focinho numa poça de lama! Fiquei triste e ainda 
mais envergonhado, quando aquela gatinha desatou a rir, a rir, a 
miar, a miar e senti-me muito humilhado.

J/AR: Como já vai longa a nossa conversa, muito obrigada por 
esta espantosa entrevista.

R/R/T: Foste muito simpático em nos teres respondido a tanta 
pergunta. Até um dia e boa sorte, D. GERVÁSIO, o PRIMEIRO!

Alunos do 5º ano, turmas A e B – OFICINA DE LEITURA E ES-
CRITA CRIATIVA

Alguns alunos das turmas do 5º ano não queriam acreditar que 
a LUA estava disposta a dar uma entrevista e lá foram eles tentar 
descobrir mais sobre este satélite natural da Terra.

JORGE / CONSTANÇA: Menina LUA, há quantos anos existe?
LUA: Ora bem … essa pergunta para mim é facílima! Tenho 95 

milhões de anos.
DANIELA / JOANA: Qual é a sua dimensão? E quanto mede o 

seu raio?
LUA: Vocês, meninos, até se podem assustar … Não tenho bem a 

certeza, mas o meu raio mede cerca de 1,737 metros e o meu diâme-
tro 3476 quilómetros. Ah, e a minha gravidade é de 1,622 m/s.

JOANA / DANIELA: E o seu período orbital?
LUA: Acontece em 27 dias.
ANDRÉ / DAVID: Que distância separa a Menina Lua da Terra? 

Também é o nosso satélite natural, não é?
LUA: Eu e vocês estamos separados pela distância de 384.400 

Km. Claro que sou o vosso satélite natural, porque ando à volta do 
vosso planeta.

JORGE / CONSTANÇA: Por que razão a Menina gosta tanto de 
mudar de fases?

LUA: Esta vai ser a resposta mais longa, mas … ora bem! Tenho 
a LUA NOVA, porque a fase visível não recebe luz do Senhor SOL, 
meu tão velho companheiro espacial. O QUARTO CRESCENTE 
acontece, pois só tenho 50% da minha face iluminada. O QUARTO 
MINGUANTE, pois a minha face está a 90% da luz do SOL e, por 
fim, a LUA CHEIA, na qual tenho a minha face toda, mas toda ilu-

minada!
JOANA / DANIELA: Agora, voltamos um bocadinho mais atrás no 

tempo. Ainda se lembra do primeiro ser vivo a fazer a sua órbita?
LUA: Se me lembro! Foi uma cadelita russa chamada LAIKA.
ANDRÉ / DAVID: E o primeiro ser humano?
LUA: Foram uns americanos. Eram três, mas o primeiro a pôr os 

pezinhos na minha superfície foi Neil Armstrong. Os outros chama-
vam-se Michael Collins e Edwin Aldrin, mais conhecido por Buzz. Foi 
um ano memorável para mim e para todos os terrestres! Foi no dia 
20 de Julho de 1969 e foram numa nave espacial chamada Apollo 
11.

CONSTANÇA / JORGE: Fomo-nos informar e parece que, além 
dessa nave, outras Apollo a visitaram. Como reagiu a tanta visita?

LUA: Têm razão. A partir do momento em que começaram a ir ao 
espaço, nunca mais me deixaram em paz. Se não me engano, fui 
pisada por 12 homens no total. Sinceramente, naquele dia de verão 
de 1969, o que não gostei muito foi de terem lá deixado, em mim 
cravada, a bandeira americana. Doeu tanto ao espetarem-me, que 
ainda hoje se mantem a ferida… e a bandeira também! Velhinha, 
esfarrapada, enfim, um trapo!!!

ANDRÉ / DAVID: E aquela famosa frase dita pelo astronauta Neil? 
Recorda-se?

LUA: “Este é um pequeno passo para o Homem e um gigantesco 
passo para a Humanidade”! Não é isto?! Já lá vai quase meio século 
e ficou-me para sempre gravada. Adorei recordá-la neste momento 
convosco!

DANIELA / JOANA: Deixemos o passado de que tanto se orgulha 
e nós também, claro, e passemos ao presente. Há bem pouco tem-
po, a Menina Lua surpreendeu-nos. Que maravilha de fenómeno foi 
aquele?

LUA: Estão a referir-se ao que aconteceu no dia 14 de novembro?! 
Eu explico, até porque só faço este espectáculo de tempos a tempos. 
O que é que eu fiz?! Aproximei-me um pouco mais de vocês, do pla-
neta onde habitam, fiquei 14% MAIOR do que o normal e muito, mas 
muito mais BRILHANTE. Agora, já só em 2037 é que me voltam a ver 
linda, MARAVILHOSA! Gostaram desta minha transformação?

CONSTANÇA / JORGE / DAVID / ANDRÉ / JOANA / DANIELA: 
Adoráaaaaaaaamos, Menina LUA!!!! 

ANDRÉ: Hum … Estava agora a pensar … Quando a Menina LUA 
voltar a ficar tão BELÍSSIMA como naquele dia, já nós temos … Ora, 
deixa-me cá fazer as contas. Meninos, ajudem-me! O quê????!!!! Já 
somos assim tão velhotes?! Teremos para aí uns 30 anos ou mais!!!

LUA: Ah, pois é!!! O tempo passa, pelo menos no vosso minúsculo 
planeta! 

JORGE / CONSTANÇA: Para terminar a nossa entrevista, pode-
mos colocar-lhe duas perguntas mais pessoais? Importa-se?!

LUA: Claro, que não, mas já vi que são muito curiosos!
CONSTANÇA: Como é viver, à noite, com todos aqueles corpos 

celestes? 
LUA: É maravilhoso! Adoro conviver com todos eles, mas não é 

nada fácil entreter-me de noite a noite. Sabem o que faço?! Dedico-
me às palavras cruzadas, ou seja, às “estrelas cruzadas”, eh, eh, 
eh!

TODOS: Obrigado, Menina LUA. Espero que tenha gostado desta 
entrevista. Nós adorámos esta experiência !!! 

Alunos das turmas A e B do 5º ano – OFICINA DE LEITURA E 
ESCRITA CRIATIVA

Espírito Natalício

Com o natal a chegar,
A casa vamos enfeitar, 
O presépio vamos fazer,
E o peru vamos comer!
                  Francisca Garcia
Comer peru no Natal,
Uma bebida bestial,
Uma história contar,
Com o menino Jesus a encantar.
                         João Martins
O Natal esta a chegar.
A árvore vamos enfeitar,
E a casa preparar,
Para depois comemorar!
                          Lara Nunes
Com tudo aquilo no saco,
Vai descendo pela chaminé,
Escorregando por aquele buraco,
Deixando as prendas em cada pé!
                      Mariana Rosa

O ABC dos Animais

Amigos animais,
Brincalhões,
Carinhosos e
Divertidos!
Elefantes,
Focas e
Girafas
Há
Imensos!
Jaguares, jacarés,
Koalas, 
Leopardos, leões,
Tartarugas e
Ursos!
Vamos todos ligar o
Wi-fi para visitar 
Xangai e praticar 
Yoga com os animais no
Zoológico!!!!

Trabalho realizado pelos alunos 
do 6ºA

ABC das Cores

Azul é o céu 
Branco a cor das nuvens
Cinzentas em dias de tempestade 
De dourado brilha o sol,
Encarnadas ficam as 
Frutas
Gulosas e sumarentas
Hoje e amanhã
Irei comê-las.
Já o verde do 
Kiwi, a cor
Laranja da laranja.
Me vão fazer viajar,
Nos sabores além mar. 
O lilás e o
Prateado
Quando se juntam,
Radiam luz
Sem parar.
Todas as cores
Unidas,
Vamos incluir.
Web vou procurar,
Xadrez para jogar
Youtube vou aprender as 
Zebras de todas as cores pintar.
Trabalho realizado pelos alunos do 6ºB

No Natal há árvores,
Em todas as casas!
Com luzes que iluminam os ares,
E no topo as Estrelas airosas.
                   Carlos Bandeira
O Natal brilhará,
Com muita alegria!
No Natal há amor, 
As emoções estão em fervor!
               Jéssica Rodrigues
Pela manhã há prendas
Debaixo do pinheiro.
O Pai Natal nos mima,
E cada presente é certeiro!
                      Tatiana Silva 

Chegou o mês de dezembro e com ele o frio do inverno e a alegria 
do Natal… Diferentes atividades foram desenvolvidas e realizadas 
pelas docentes com as crianças, ao longo deste mês, entre elas, his-
tórias temáticas, pictogramas, poemas, canções e atividades da área 
da educação artistica, que incluiram os ensaios para a tão desejada 
Festa de Natal. 

Assim, de acordo com a tradição as docentes do Jardim de Infân-
cia e da Escola do 1º ciclo do Ensino Básico realizaram a Festa de 
Natal, na Casa do Povo, na tarde de 16 de dezembro. 

Os apresentadores da Festa assumiram os seus papéis e desempe-
nharam-nos com excelência. Teatro, banda rock, canções e coreogra-
fias pautaram a Festa e transmitiram alegria e boa-disposição a todos 
os presentes. (fotos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8)

A entrada do Pai Natal culminou a tarde com distribuição de pre-
sentes por todos os alunos.

(foto 9,10)
Os pais e as famílias assistiram às diferentes interpretações dos 

seus pequenos artistas com grande contentamento e sorrisos nos 
rostos.

Por fim, todos juntos, na cantina escolar, degustámos um lanche 
partilhado.

Aos pais, famílias e a toda a comunidade escolar um agradeci-
mento profundo por toda a colaboração e apoio manifestado. 

Fazemos ainda um agradecimento especial ao Agrupamento pela 
disponibilidade e apoio prestados desde o início deste ano letivo; 
ao técnico de iluminação/som Henrique Alvarinhas, que colaborou 
connosco de forma incansável; À Cooperativa Social e Agroflorestal 
de Vila Nova do Ceira; ao Exmo. Sr. Presidente da Casa do Povo, ao 
Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova do Ceira, à 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova do Ceira e, por fim, não po-
díamos acabar sem deixar um obrigada ao Pai Natal que veio visitar 
a nossa Festa de Natal e alegrar toda a criançada…

UM MUITO OBRIGADA A TODOS
As Docentes: Ana Luz, Adriana Ventura e Sandra Rosário
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